
próprio sangue, terá morrer por 

eles. Mas é aqui que a lei de Ben 
Thomas mostra toda a sua fra-

queza, aqui todo o esforço hu-
mano mostra sua inutilidade, 

tudo que alguém poderá fazer é 
isso ñ morrer. Não poderá 

ressuscitar para aproveitar a 

quitação da dívida.  
 

 Por isso Deus provi-
denciou um Substituto, seu 

Amado Filho Jesus Cristo.  O 
que Jesus fez por nós na cruz foi 

isso ñ ele deu a sua vida em 
resgate, pagando ele mesmo por 

nossos pecados, sofrendo o 
castigo que  nós teríamos que 

sofrer, derramando a sua alma 

na morte.  
 

Mas Cristo foi al®m. òPor isso, o 
Pai me ama, porque eu dou a 

minha vida para a reassumir.ó  

João 10:17 
Jesus é a única pessoa que pode 

fazer remissão, porque dá a sua 
vida e tem o poder de tê-la de 

volta. Tiradentes deu a sua vida 
mas não teve como recuperá-la. 

Na ficção, Ben Thomas deu sua 

 Entrou em exibição 

nos cinemas  da cidade, o filme 
òSete Vidasó, dirigido por Gabri-

ele Muccino, protagonizado por 
Will Smith, no papel de Ben 

Thomas, um suposto auditor da 
Receita Federal, que resolve 

transformar a vida de sete pes-
soas, como forma de resolver 

um profundo sentimento de 
culpa por ter escapado com vida 

de um acidente provocado por 
ele, no qual sete pessoas perde-

ram suas vidas. 

 Durante o filme, Ben 
Thomas escolhe, ele mesmo, 

quem merece e quem não me-
rece receber a sua ajuda. Ele 
doa suas propriedades a uns, 

perdoa dividas em nome do 
Estado a outros, e vai às ultimas 

conseqüências do seu intento 
doando órgãos vitais do seu 

corpo para que outros vivam. 

 

 Mas a pergunta que 
vem à nossa mente é ñ Ben 

Thomas fez o suficiente para 
redimir sua culpa? Teria ele 

encontrado paz de espírito ao 

entregar sua vida para salvar 

outras?  

Joaquim José da Silva Xavier, o 
Tiradentes, certa vez disse: òSe 

dez vidas eu tivesse, dez vidas eu 
daria ao Brasil.ó  Mas, e se a 

divida fosse tão grande que não 
pudesse ser paga nem que tivés-

semos 1000 vidas, o que fazer? 
Como alcançar redenção para 

uma divida impagável?  

 
 A solução de Ben 

Thomas é típica do ser humano 
ñ eu fiz, eu pago, eu quebrei, 

eu mesmo conserto, eu causei o 
prejuízo, eu pago a conta. Isso 

pode impressionar no cinema, 
mas na vida real, no relaciona-

mento entre Deus e o homem, 
nada pode estar mais longe da 

verdade. 
Quando olhamos para a Escritu-

ra, somos informados de que 
uma vida humana não é suficien-

te para redimir uma alma. A 
B²blia afirma: òsem derramamento 

de sangue, não há remissão.ó (Hb 
9.22) Se algu®m quiser se redi-

mir de seus pecados contra 
Deus, terá que derramar seu 

AS SETE VIDAS DE BEN THOMAS  
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NOSSA VISÃO  

¶ Viver em comunida-
de uma fé contagian-

te; 

¶ Ser uma agência do 

Reino para um mun-

do melhor; 

¶ Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 

transformar vidas. 

VALORIZAMOS  

¶ A vida em comunhão  

numa célula viva. 

¶ A oração como estilo 

de vida. 

¶ Cada membro do 
Corpo de Cristo e 

seus dons para a Edi-

ficação da Igreja. 

¶ O crescimento da 

Obra de Deus. 

¶ A excelência em tudo 

que oferecemos a 

Deus. 

¶ A Criatividade para 
comunicar o Evange-

lho. 

¶ A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 

de discípulos. 

¶ Em cada casa uma 

igreja, em cada cren-

te um ministro. 

vida mas não pode recuperá-la. 

Jesus esvaziou-se da sua glória ao 
descer do céu, despiu-se da sua 

dignidade ao sofrer as humilha-
ções do seu julgamento, e derra-

mou cada gota do seu sangue 
pelos cravos e feridas em seu 

corpo na cruz.  Está consumado. 
Nas tuas mãos entrego o meu 

Espírito. 

 

Se Cristo tivesse parado ai, ele 
apenas teria morrido. Mas quan-

do ressuscitou ao terceiro dia, 
ele fez redenção completa ñ 
pagamento de divida e vida eter-

na aos condenados: òAgora, pois, 

já nenhuma condenação há para os 
que estão em Cristo Jesus.ó Roma-

nos 8:1 

 

 Sendo assim, o que 
Deus diria a Ben Thomas?  

ñ Caro Ben, eu sei o que você 
está sentindo. Sei o quanto é 

pesado o fardo da culpa. Mas 
Ben, não tente carregar o fardo, 

ele é pesado demais pra voce. 
Mesmo que ajude o mundo intei-

ro, ainda não será suficiente pra 
mim. Em vez de tentar redimir a 

si mesmo, deixe que eu faço isso, 

aliás, eu já o fiz enviando meu 

filho para carregar sobre Ele o 
seu pecado. Confie em mim, 

confie no meu Filho, olhe, nesse 
ramo de redenção, Eu, meu Filho 

e meu Espírito somos imbatíveis. 

 

O Apóstolo Paulo afirma:  
òE ainda que eu distribua todos os 

meus bens entre os pobres e ainda 
que entregue o meu próprio corpo 

para ser queimado, se não tiver 
amor, nada disso me aproveitará.ó1 

Coríntios 13:3 

 

Rev. Edilson Botelho Nogueira  
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LUAL DA 

U M P ñ  
A c on t ec e u 

no sábado 31 
de Janeiro, o 

primeiro Lual 
de 2009 da 

UMP, na 
praia dos 

Cavaleiros. O 
lual teve a 

participação 
dos jovens da 

Central e da 2a Igreja Presbiteriana de Macaé, e a mensagem ficou a cargo do Bel. Marcos Vinicius Criado, 
desafiando a juventude a viver em comunidade, relacionamentos significativos. A amizade entre Davi e Jona-

tas é um exemplo de relacionamento fiel e encorajador que deve ser imitado pelas nossas igrejas. Depois de 
um período de louvor e adoração, uma mesa com frutas, sucos naturais e salgados foi oferecida a todos. 

Que outras oportunidades como esta se repitam durante o ano de 2009. Parabéns a diretoria da UMP. 

OPERAÇÃO CASA NOVA  
Começou no sábado passado a construção 
da casa da irmã Maria Célia em mutirão. A 

opera­«o ficou conhecida como ò11 Homens e um Servi­o.ó 

Mais que 11 irmãos se apresentaram e a obra está bem adi-
antada. Debaixo de um sol intenso que fazia no sábado (31/1), os voluntários trabalharam sob a orientação do Mestre de Obras 

Diac. Sebastião. Nossa gratidão ao Diac. Marcio Alves pela coordenação dos voluntários, Darling e Marta pela provisão de material. 

Carlos 

Drum-
mond de 

Andrade 
provocou 

a ira dos 
críticos 

literários 
quando 

publicou 
o seu 

inesquecível poema ð No meio 

do Caminho. 
òNo meio do caminho tinha uma 

pedra, tinha uma pedra no meio 
do caminho, tinha uma pedra, no 

meio do caminho tinha uma pe-

dra. Nunca me esquecerei desse 

acontecimento, na vida de minhas 
retinas tão fatigadas. Nunca me 

esquecerei que no meio do cami-
nho tinha uma pedra, tinha uma 

pedra no meio do caminho, 

no meio do caminho tinha uma 

pedra.ó 
Imagine agora, se em vez da 

pedra, Drummond tivesse en-
contrado a Cruz de Cristo. 

Talvez a poesia poderia ser 
esta: 

No meio do caminho tinha 
uma cruz, uma cruz no cami-

nho da minha vida. Nunca me 
esquecerei desse acontecimen-

to. De meus olhos nunca se 

apagará a imagem. Tinha uma 

cruz no meio do meu caminho 
Caminho torto, escorregadio, 

caminho de morte, mas lá esta-
va ela, no meio do caminho, 

solitária mas majestosa, rude 
mas acolhedora. sangrenta mas 

purificadora.  

No meio do caminho tinha 
uma cruz, e no meio da cruz, 

Um crucificado, e não era eu 
ñ era Jesus. Imagine só ð JE-

SUS ali, pendurado, castigado 

E eu aqui paralisado, cativado. 

 
Tinha uma cruz no meio do 

caminho, no meu caminho 

tinha uma cruz. Depois que a 
vi, deixei o caminho, não preci-

sava dele... 

Já havia chegado ao meu desti-

no. 
 

A pedra de Drummond de 
Andrade era só um obstáculo, 

mas a cruz de CRISTO no 
nosso caminho é perdão am-

plo, geral e irrestrito. 

 

Isso é poder! Sabe o que Deus 
faz com isso? Ele transforma 

vidas. 

EBN 

�´�4�X�L�Q�]�H���S�R�U��
cento dos 

brasileiros 
não têm o 
que recla-

mar. Os ou-
tros 85% não 
têm a quem 
�U�H�F�O�D�P�D�U���µ 

 
Jésus Rocha, jornalista  

NO MEIO DO CAMINHO 


